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BERNARD J. SIEGEL ( ed.): Biennial Review of Anthropology 1959. VI 
+ 273 págs. Stanford University Press, ·Stanford, 1959. (Preço: 
US$ 6.00). 
Tal é hoje o incremento da Antropologia que já não é possível a nin-
guém manter-se ao par do progresso de cada uma ·das disciplinas que a 
constjtuem. A literatura de qualquer uma delas requer, por si só, tôda a 
atenção do estudioso que ·.,a procura dominar. Não obstante, para revela-
rém o alcance que possam ter, os resultados particulares hão de ser sem-
pre encarados em confronto com os das demais disciplinas antropológicas e 
C(>m vistas à explicação científica da natureza humana em geral. Daí a 
utilidade das resenhas que proporcionem panoramas parciais, dêste ou da-
4t1ele campo de pesql1isa. Feitos com critério e publicados a intervalos 
mais ou menos regulares, oferecem, com a seqüência dos volumes, uma 
l'lla orientação aos que labutam em áreas vizinhas. Eis o objetivo da série 
01·a iniciada por um grupo de antropólogos norte-americanos sob a dire-
ção de B. J. Siegel, da Universidade de Stanford. Sem sujeitar-se a es-
qt1ema fixo, mas concebida de 1naneira a levar em conta as possíveis mu-
danças de perspectiva e de centros de interêsse no estudo biológico e cul-
tl11·al do homem, a Biennial Review of Anthropology virá, por certo, ·cons-
ti.tl1ir valioso instrumento de trabalho, também para os estudantes e para 
os especialistas em campos afins. E, a julgar pelo primeiro volume, não 
cleixará de corresponder à expectativa. 
Êste, que, aliás, não abrange dois anos ape11as, mas três ou 1mais, 
contém sete resenhas: Progressos recentes em Antropologia Física, ( G. W. 
Lasker), Mudança Cultural (L. S. e G. D. Spindler), Estt1dos psicoculturais 
< .J. J. Honigmann), Organização social (H. Basehart), Tendências - recen-
tes da antropologia soviética (L. Krader), Linguagem (F. Lounsbury) e 
Antropologia política (D. 1 Easton) . Cada autor organizou a seu modo o 
ensaio de que se incumbiu; mas todos êles, sem exceção, apresentam uma 
síntese bem feita do respectivo setor de pesqt1isa, com bibliografia cuida-
rlosamente selecionada, é verdade que em essência restrita a autores de 
língua inglêsa, salvo, já se vê, a que se refere à Antropologia soviética. 
Esperemos que no futuro se corrija o defeito, imprimindo ao todo um ca-
ráter mais universal. 
O valor das resenhas não se reduz, é claro, à seleção crítica de livros 
e artigos, mas aumenta na medida em qt1e tornam explícitos os temas pre-
ferenciais e as tendências hoje dominantes. Do ensaio de G. ,'Lasker sôbre 
Antropologia Física depreende-se, assim, um interêsse cada vez mais vivo, 
da parte dos pesquisadores, em captarem o processo da evolução humana 
em pequenos grupos e em períodos de tempo limitados, determinando o 
papel das diferentes formas de seleção na mudança da freqüência relativa 
dos gens; além disso, uma série de autores, retomando a discussão dos 
achados fósseis, modifica em pontos essenciais 'o nosso quadro da evolução 
humana pré-histórica, sobretudo no tocante ao Homo sapiens em suas re-
lações com o Homem de Neandertal e outras formas fósseis. 'Por outro la-
do, diminuem as tentativas de classificação racial. Em conjunto, conclui · 
G. Lasker, o estudo de tal ou !qual período ou região geográfica parece 
estar perdendo terreno em favor de problemas específicos. A investiga-
ção da mudança cultural continua na ordem do dia, ;embora, como o no-
tam L. e G. Spindler, com marcada tendência para o ecletismo e rejeição 
de teorias exclusivas. O campo dos estudos psicoculturais é mais amplo 
do que o foi o de ''cultura e personalidade''; investiga-se, também, entre 
outras coisas, o papel da motivação no processo socializador e interpre-
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tan1-se jogos e folclore em têrmos psicodinâmicos (J. Honigmann). A 
01·ga11ização social vem sendo discutida em numerosos estudos, muitos dê-
les de alto 11ível; H. Basehart acredita estar e1n bom caminho a constituição 
ela ''ciência 11atu1·al da sociedade'' preconizada por Radcliffe-Brown. , Na 
A11tropologia soviética, salienta L. Krader, persiste o predomínio da orien-
tação diacrônica em geral e, no setor etnográfico, 11otável prepondei·ância 
ele t1·abalhos sôb1·e folclore. Comentando a bibliografia lingüística, F. 
Lo,v11sbury deixa ent1·ever novos 1·t1mos no desenvol\'in1ento de teoria e mé-
t ;,do da li11güística clescritiva, mas também em outros seto1·es, como, por 
exemplo, o da semâ11tica. A Antropologia política, ;por fim, ainda está 
1)01· desenvolvei· t1m esquema bastante a1nplo de co11ceitos e de princípios 
metodológicos; a pai· da análise de uma série 1de trabalhos recentes, quase 
todos sôbre temas pa1·ticulares, D. Eaton passa em revista as tentativas 
feitas neste sentido e aponta as possibilidades que jtilga poderem condt1zir 
a 111aior i11tegi·ação teó1·ica. 
Egon Schaden 
'\\' ILLIAM I. THOMAS e FLORIAN ZNANIECKI, The Polish : Peasant i11 
Europe a11d America. Edição completa, em dois volt1n1es, 1115 e 
1135 págs. Dover· Publicatio11s, I11c. Nova Iorque, 1958. (Preço: US$ 
12,50) . 
Trata-se da i·eedição de uma obra clássica na sociologia. A primeira 
edição, de 1500 exen1plares, foi impressa pela Go1·ham Press e publicada por 
Richard C. Badger, Boston, na seguint .e seqüên .cia: volt1mes I e II, 1918; vo-
111me III, 1919; volt1mes IV e V, 1920. Após ter-se esgotado essa edição, Al-
f:: ed Knopf prepar ,ou a segt1nda, tambén1 de 1500 exemplares, em 1926, q11e 
dife1·e da anterior ape11as na menor transposição de material, na 1·epagii1ação 
e 110 ac1·éscimo de um í11dice . .Li\ p1·esente reedição r·ep1·odt1z o texto ela obra 
segundo esta edição. 
Como se sabe, a pesq11isa reuniu um grande núme1·0 de investigadores 
e se tornou possível graças a t1ma doação gene1·osa de Helen Culve1·, a quem 
a obi·a foi dedicada. Faris interpreta o pensame11to generalizado dos cien-
t istas sociais 11orte-ame1·icanos, quando afirma q11e The Polish Peasant in 
E11rope and America constit11i11 ''tim acor1tecimento capital'' na história 'da 
sociolog·ia nos Estad .os Unidos, como ''o primeiro est11do sociológico de gran-
c;e envergadu1·a, no qual são expostos sistemàticamente o método e o con-
j1111to de dados~ ' . E' verdade que, na época, a sociologia já tinha alcançado 
11m desenvolvimento apreciável nesse país e q11e Giddings, pri11cipalmente, 
h::ivia lançado as bases para um novo estilo de trabalho, que envolvia a con-
j11gação da pesquisa à elaboi·ação teórica. Contud ,o, ainda prevalecia a ten-
dê11cia às grandes constr11ções teóricas. A pesai· do exemplo de Le Play e 
de seus discípulos ou seguidores, os sociólogos europeus e norte-americanos 
mantinham-se fascinados por modelos de trabalho que p11nham, por assim 
dizer, . ''o carro diante dos bois'', na medida em que a valorização da teoria 
r.ão era acompanhada de propósitos bem definidos de investigação empírico-
i11dutiva. Mesmo as investigações de estrito ctinho empírico fundavam-se 
em dados coligidos, originalmente, por especialistas em outros campos (his-
tória, economia, estatística, etnologia etc.) . O ''acontecimento capital'', por-
tanto, consistia na revolução metodológica provocada pela bem sucedida 
orientação dos autores, que inauguraram a éra moderna da sociologia, en-
tendida como ciência especial e empírico-indutiva. 
